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TESTAMENTO 

Em 29 de maio de 1962, no Rio de Janeiro, Juscelino, 

então Senador por Goiás, assinou testamento em 

que solicita “a Justiça do País que cumpra e faça 

cumprir” entre outros que “(..) em caso de sua morte 

sejam suas únicas herdeiras, em perfeita igualdade 

de condições a sua filha legítima, Márcia, e a sua 

mencionada filha adotiva, Maria Estela.”

1º Testamenteiro e inventariante: Sarah Luiza 

Kubitschek de Oliveira

2º Testamenteiro e inventariante: Francisco Geraldo 

Longo

Termo de Declarações Finais 

13/11/1981. Conforme designado em testamento 

por Juscelino Kubitschek, todos os seus bens foram 

divididos entre sua viúva, Sarah, e as duas filhas, 

Márcia e Maria Estela.

Foto: [1] Juscelino e família. O Ex-Presidente era 
conhecido como um homem simples, humano, 

compreensivo e fiel aos seus princípios
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A Família
Filho de Júlia Kubitschek (Professora) e João 

César de Oliveira (Caixeiro viajante), Juscelino 

de Oliveira Kubitschek nasce em Diamantina, 

Minas Gerais, no dia 12/9/1902. 

Inicia seus estudos no seminário dos padres 

Lazaristas, em Diamantina, e em 1927, forma-se 

em Medicina, pela Faculdade de Medicina da 

Universidade de Minas Gerais, atual UFMG. 

Em dezembro de 1931, casa-se com Sarah 

Gomes de Lemos, filha de um ex-Senador por 

Minas Gerais. Em outubro de 1943, nasce a 

primeira filha do casal, Márcia. Já em 1957, 

adotam Maria Estela, a segunda filha de 

Juscelino e Sarah. 

A Vida Pública
Em 1934, é eleito para seu primeiro mandado 

como Deputado Federal. Em 1950, torna-se 

Governador de Minas Gerais, pelo então PSD. 

Com a avaliação positiva de seu governo 

em Minas, Juscelino é eleito Presidente 

da República, em 1955. O slogan de sua 

campanha é: “50 anos em 5”.  Seu Vice-

Presidente é João Goulart.
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EXTRAVIO E RESTAURAÇÃO 

Em novembro de 2011, a 1ª Vara de Órfãos e 

Sucessões foi transferida para o 4º andar do Bloco B 

do TJDFT. Durante a mudança, os autos do processo 

de inventariação dos bens de Juscelino Kubitschek 

foram extraviados. O processo não foi localizado, 

apesar das buscas.

Em 22/2/2013, diante da importância histórica do 

processo, o Juiz Titular da 1ªVOS, Dr. Vilmar José 

Barreto Pinheiro, determinou a restauração dos 

autos, com base em cópias dos originais.

Entre os Juízes que atuaram no processo de 

inventário de Juscelino Kubitschek esteve Lila 

Pimenta Duarte, então em exercício na 4ª Vara de 

Família, Órfãos e Sucessões.

Importância histórica 

Simples, humano, compreensivo, solidário, dedicado 

e fraterno são adjetivos que definem o caráter e a 

personalidade do Presidente Juscelino Kubitschek. 

Era um homem fiel aos seus antigos mestres, aos 

seus amigos e principalmente a seus princípios: 

verdade, justiça e democracia.

A Construção de Brasília
Em 1956, Juscelino retoma o antigo projeto de 

construir uma nova capital no Planalto Central 

do Brasil ao enviar “mensagem ao Congresso 

Nacional propondo medidas para mudança 

da Capital.”  O projeto escolhido por concurso 

público foi o de Oscar Niemeyer e  Lúcio 

Costa. Após três anos e meio de construção, 

Brasília foi inaugurada por Juscelino no dia 21 

de abril de 1960.

O Exílio
Com a renúncia de Janio Quadros, em 1961, 

uma grave crise política e institucional se 

instala no país. O vice de Jânio, João Goulart 

toma posse, mas em 31 de março de 1964 um 

golpe militar derruba o governo de Goulart. 

Em junho do mesmo ano, o mandato de 

Juscelino é cassado e o Ex-Presidente decide 

partir voluntariamente para o exílio na França. 

Um ano depois, 1965, Juscelino tenta retornar 

ao Brasil, porém continua sofrendo agressões 

morais por parte dos simpatizantes da ditadura 

Foto: [2] O Ex-Presidente Juscelino Kubitschek, centro, 
acompanhado da esposa, Sarah, primeira à esquerda, 

e das filhas, Márcia e Maria Estela, à direita.

militar. Volta, então, ao exílio do qual só 

retornaria em 1967.
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Morte 22/8/1976

Nascimento 12/9/1902

Local

 Diamantina (MG)

Profissão

 Médico

Esposa

 Sara Luiza de Lemos Kubitschek de Oliveira

Regime de Bens

Comunhão de Bens

Herdeiros

Sara Kubitschek (esposa), Márcia Kubitschek (filha 

biológica), Maria Estela (filha adotiva)

Procuradores da Família

Victor Leal Nunes, José Geraldo Grossi, José Paulo 

Sepúlveda Pertence e Bento de Barros Ribeiro

A Morte
Em 1961, deixa a Presidência da República, 

sucedendo-o Jânio Quadros, e elege-se 

Senador pelo estado de Goiás. Em 1975, 

Juscelino deixa o trabalho no Banco DENASA, 

do qual é um dos fundadores, para se dedicar 

mais à família e a sua fazenda em Goiás. 

Contudo, no dia 22 de agosto de 1976, um 

grave acidente automobilístico na Rodovia 

Presidente Dutra tira a vida de Juscelino 

Kubitschek. 
“Deste Planalto Central, desta solidão que em 

breve se transformará em cérebro das mais altas 

decisões nacionais, lanço os olhos mais uma vez 

sobre o amanhã do meu país e antevejo esta 

alvorada, com fé inquebrantável e uma confiança 

sem limites no seu grande destino.”

JUSCELINO DE OLIVEIRA KUBITSCHEK


